
EXPORTAÇÕES DE BIODIESEL ACUMULAM 52 MIL LITROS EM
2024

Os dados mais recentes de exportações de biodiesel pelo

Brasil mostram um novo cenário de recorde de curto prazo nos

volumes de junho, que foram de 23,76 mil litros, os quais

apresentam alta de 423% no ano frente às exportações de 4,53

mil litros observadas em junho de 2023. Na margem, frente ao

mês imediatamente anterior, não é possível realizar um

comparativo, visto que em maio deste ano não houve exportações

de biodiesel pelo país. Porém, considerando os dados

imediatamente anteriores de abril, quando houve embarques

externos, SAFRAS & Mercado observa uma alta de 197% frente

aos embarques de 8,0 mil litros de abril deste ano.

Com isso, os volumes acumulados no ano de exportações de

biodiesel chegam a 52,62 mil litros, com alta de 8,19% frente ao
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Volumes exportados em junho atingem recorde no ano em 23 mil litros com alta no acumulado do ano em mais de 50% frente
aos 48 mil litros acumulados no mesmo momento do ano anterior.

volume de 48,64 mil litros acumulados nos seis primeiros meses

do ano anterior. Além disso, os fluxos de receitas também se

mostram elevados no curto prazo. Os dados mais recentes de

junho mostram a entrada de US$ 24,8 milhões, sendo um volume

financeiro 366% maior do que foi observado no mesmo momento

do ano anterior, quando US$ 5,3 milhões haviam sido

internalizados com exportações de biodiesel. Como em maio

não houve registros de exportação, o comparativo na margem

ocorre frente aos embarques registrados em abril, que foram de

US$ 8,80 milhões, o que eleva os fluxos de junho para um padrão

de alta de 182%. No acumulado do ano, as internalizações de

receitas com exportações de biodiesel somam US$ 57,2 milhões,

com queda de 1,95% frente ao que se via acumulado até junho

de 2023, em US$ 58,44 milhões. A

explicação para a queda no

acumulado do ano está

relacionada com a paridade de

exportação do ano anterior, que

fora mais elevada do que este ano.

Em 2023, os preços médios do

biodiesel no mercado físico se

mostraram em média de 25% a 30%

mais elevados do que os vistos

neste ano, o que também deixou

a paridade de exportação da época
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maior do que a deste ano. Então, mesmo

que no ano anterior tenham sido

registrados fluxos maiores de

embarques, as receitas acabaram sendo

mais elevadas pelos preços mais alto

da época. O que temos hoje são preços

menores, mas volumes maiores de

embarques. Para o final de 2024, SAFRAS

& Mercado estima volumes totais de

embarques de 110 mil litros, com queda

esperada de 3,23% frente os embarques

finais de 2023, em 113,6 mil litros.

A oferta menor para exportação deverá ocorrer, na visão de

SAFRAS & Mercado, em função da maior necessidade de

atendimento da demanda interna, devido tanto à elevação da

mistura de 12% para 14% quanto do aumento da demanda de

óleo diesel nas bombas, que deverá passar de 65 para 68 bilhões

de litros entre 2023 e 2024. Pelas duas óticas de análise, a

demanda do biodiesel no mercado interno se mostrará elevada

ao longo de 2024, impossibilitando grandes fluxos de embarques

externos de biodiesel. Isto pode parecer meio destoante do

que temos visto agora em junho, período de recorde de

embarques do ano com 23,2 mil litros exportados.

Porém, SAFRAS & Mercado alerta que,

antes disto, primeiramente maio já havia

registrado a falta de embarques, com

volumes zerados no mês. Segundo, os

meses anteriores em que haviam sido

registradas exportações mostraram

indicações de volumes muito baixos, como

fora o caso dos meses de abril, com 8,0

mil litros e janeiro, com 9,6 mil litros.

Antes dos embarques considerados

elevados de junho, em pouco mais de 23

mil litros, o mês com maior volume de

exportações registradas fora março com

11,8 mil litros, menos da metade do que
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fora registrado em junho. Com base nisto,

SAFRAS & Mercado alerta que o ano de 2024

seguirá sendo com um ano de fraco volume

de exportações de biodiesel, mesmo que

junho tenha se mostrado um período atípico

com volumes elevados. Antes de junho, a

média mensal de embarques de 2024 se

mostrava em 9,6 mil litros. Atualmente, com

os dados elevados de junho em 23,2 mil

litros, esta média acabou subindo para 13,15

mil litros mês, com a clara distorção dos

dados de junho muito acima do padrão visto até o momento.

Logo, entre estes dois períodos, antes e depois de junho, o

ano de 2024 teve um avanço em sua média de embarques de

36,78%, o que de fato acaba distorcendo a percepção de

capacidade de embarques por ano sobre a temporada atual

para o biodiesel. Além disso, o volume acumulado atual em

52,6 mil litros se mostra 53,70% mais baixo contra a soma final

de 2023 em 113,6 mil litros. Mesmo assim, os embarques

acumulados até junho deste ano se mostram 474% maiores que

a expectativa de SAFRAS & Mercado para a média do ano, que

oscila em 9,16 mil litros.

Por sua vez, os volumes correntes se posicionam 88% acima

da média dos três últimos anos, que em junho oscilam em 12,64

mil litros. Além disso, o somatório do volume do ano em 52,6 mil

litros se mostra 316% acima da média de três anos sobre junho,

em 12,64 mil litros. Além disso, a evolução geral da média de

três anos entre maio e junho apresentou alta de 16,86%, saindo

de 6,28 mil litros para 7,34 mil litros estre estes dois meses, em

função da forte discrepância da

falta de embarques em maio

contra o maior volume de

exportações do ano em junho,

de 23,76 mil litros, o qual fez

com que a média de três anos

sobre cada um destes meses

passasse de 13 litros para 12,64

mil litros, contando já com os

embarques elevados de junho

deste ano.
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